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Resumo: Esta comunicação visa confrontar conceitos sobre leitura, alfabetização e 
letramento com a problemática do déficit de leitura no quadro educacional brasileiro 
e de como esta leitura pode intervir na vida acadêmica e social do aluno. 
Compartilharemos as experiência de leituras feita de vários autores como TFOUNI, 
FERREIRO, KLEIMAN, PCN, etc. As questões abordadas nesse trabalho abrange 
aspectos ligados à família, ao governo e à escola, pois há a necessidade de uma 
integração entre essas instituições, já que todas são responsáveis pela formação do 
sujeito. Sendo o problema também social, vê-se a grande necessidade de se 
resgatar o real papel de cada uma das instituições anteriormente citadas através de 
muitas ações e discussões, sendo esta última, nossa proposta dentro deste 
seminário. Palavras-chaves: leitura - letramento – alfabetização. 
 

 

Alfabetização e letramento: formação do leitor no Ensino Fundamental. 
 
As crianças estão crescendo sem que seja despertado nelas, ainda enquanto 

pequenas, o gosto e o prazer de ler. E depois, ao chegarem à escola, lhes é 
apresentada a leitura como uma obrigação. Temos uma nova geração de jovens não 
interessados por livros. A leitura trabalhada na sala de aula possui o compromisso 
de estudar e não desperta o prazer de ler. 

 
Nosso objetivo é tentar entender os motivos que levam o aluno a “passar” 

pelo Ensino Fundamental sem aprender a ler efetivamente. A questão que mais nos 
incomoda foi atribuída ao letramento e alfabetização no quadro educacional 
brasileiro. Tal interesse se dá pelo fato de entendermos que a escola ocupa lugar de 
extrema importância em meio à sociedade enquanto veículo de democratização de 
conhecimento e aquisição de cultura. Nela o professor apresenta seus 
conhecimentos e atitudes que serão parte da base para a construção da significação 
dessa leitura.  

No Ensino fundamental novas expectativas são depositadas sobre o aluno/ 
leitor, seja pelo professor, pelo grupo, pela sociedade e até mesmo por ele próprio, 
rumo a novas propostas para as quais se pressupõe determinados domínios de 



leitura. Assim percebemos a relevância da discussão sobre a alfabetização e o 
letramento no momento por nós delimitado.  

 
Nosso  trabalho  foi  feito  através  de  pesquisas  bibliográficas,  que tiveram 

como fonte livros, revistas, artigos e discussões. Encontramos em vários autores: 
GERALDI, TFOUNI, VILLARDI, MAGNANI, KLEIMAN, ORLANDI, FERREIRO, 
FREIRE entre outros o vínculo entre as questões que nos incomodam, com a 
formação de um leitor crítico e com a impossibilidade de desvinculá-las do ato 
político, e tal concepção destes autores irá nos levar a não ignorá-las no exercício 
da disciplina de Língua Portuguesa, exigindo-nos reflexão. Para entendermos a 
problemática do déficit de leitura é necessário conceituarmos, leitura, letramento e 
alfabetização de acordo com as nossas pesquisas respectivamente em GERALDI, 
TFOUNI e FERREIRO.  

 
A leitura é um processo de interlocução entre leitor ativo - em busca de 

informações - e autor ausente - mas presente pela palavra escrita - ambos mediados 
pelo texto. O leitor/interlocutor busca em um texto todos os sentidos possíveis, posto 
não ser o texto um lugar de informações prontas e completas, mas de informações a 
serem preenchidas na interação da leitura.  

Através da leitura o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 
interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 
assunto, além disso ao analisarmos diferentes concepções de leitura podemos dizer 
que se trata de uma atividade com significação à partir do que o indivíduo entende 
que por sua vivência, é como se ele decodifica-se nas letras todo seu conhecimento 
de mundo e na escola, tal conhecimento pode diferenciar a impressão que cada 
aluno terá sobre a leitura de um mesmo texto trabalhado pelo professor em sala de 
aula. 

Do momento em que a criança entra para a escola e adquire os mecanismos 
de escrita e leitura, precisa interessar-se por eles, pois passará toda a sua vida 
acadêmica em estreita relação com estes. O aspecto visual em relação a leitura faz 
parte do processo de decodificação da informação, contudo não pode ser 
considerada suficiente para o leitor, tal processo requer conhecimentos prévios de 
diferentes signos lingüísticos, não se limitando a representação gráfica. 

A leitura embasa o indivíduo para se tornar parte da história através de seu 
discurso criticando ou modificando a sociedade, motivado por uma gama de 
conhecimentos adquiridos por conhecimentos advindos da habilidade de ler.  

A leitura é capaz de mostrar as pessoas um mundo novo, com novas 
perspectivas e sob uma nova ótica e é nesta que o termo letramento se conceitua e 
pode ser definido como a habilidade de entender e estabelecer uma “resolução” 
para determinados conflitos sociais. Para tal o indivíduo não necessariamente 
precisará ser alfabetizado, mas precisam entender e resolver problemas através de 
memória ativa e um raciocínio abstrato no seu cotidiano. 

O termo letrado não tem um único sentido; refere-se ao individuo com ligação 
íntima às questões das mentalidades, da cultura e da estrutura social como um 



todo. Já o letrado escolarizado, além dessas habilidades, domina o sistema de 
escrita e interpretação da leitura e para tal é necessário que o individuo esteja 
alfabetizado. 

Diante de uma perspectiva etnocêntrica, somente o indivíduo que domina a 
escrita consegue desenvolver raciocínio lógico-dedutivo, a capacidade de fazer 
interferências e resolver problemas, porque essa visão liga o processo de 
alfabetização a letramento e para distinguir uma da outra é necessário que se acabe 
com esse conceito e passemos a entender que esses processos estão interligados, 
porém separados enquanto abrangência e natureza, assim estaremos separando o 
fenômeno do letramento do processo de escolarização, que comumente acompanha 
o processo de alfabetização. 

Com essa concepção de letramento é possível encontrar em grupos não-
alfabetizados características que geralmente são atribuídas a grupos alfabetizados e 
escolarizados; Os não-alfabetizados têm a capacidade de descentrar seu raciocínio 
e resolver conflitos e contradições que se estabelecem no plano da dialogia; Existem 
planos de referência delimitados para esses indivíduos, nos quais eles comparam 
para decidir em qual deles irão buscar a solução necessária para resolver um 
problema proposto. 

O letramento tem sido identificado por alguns estudiosos da educação como 
um processo de escolarização do indivíduo, essa definição se torna muito perigosa 
no que diz respeito à aquisição de poder, pois nessa concepção, o indivíduo que for 
escolarizado tem maiores chances do que indivíduos não alfabetizados.   

Podemos dizer que a alienação é um produto do letramento, se analisarmos 
nas sociedades industriais modernas, além do desenvolvimento cientifico e 
tecnológico, decorrente do letramento, que há um desenvolvimento correspondente 
de indivíduo ou pequenos grupos sociais e que tal desenvolvimento não depende da 
alfabetização e escolarização, mas de uma alienação do indivíduo de seu próprio 
desejo, individualidade, cultura e historicidade. 

Em conseqüência do letramento, existem muitos grupos sociais que abrem 
mão de sua cultura, de seu conhecimento e geram um processo de tensão entre o 
dominante e os dominados no que diz respeito ao poder, participação e resistência; 
Tais fatores não podem ser ignorados ao procurar entender o produto humano por 
excelência que é a escrita, e seus processos decorrente como a alfabetização e o 
letramento.   

O letramento em si é comum aos dois grupos, alfabetizados e não 
alfabetizados, porém fica evidente que o alfabetizado podem influenciar de maneira 
constante e modificadora na vida do não-alfabetizado, por ter acesso a mais 
informações e diferentes conceitos dentro de uma sociedade capitalista como a 
nossa, que privilegia o “ter” e deixa de lado o “ser”. 

O termo “alfabetizado” é mais do que apenas juntar letras para ler e escrever. 
Consiste na interação entre professor, aluno e condições de acesso ao contato com 
leituras e diferentes tipos de texto, para que assim esse indivíduo consiga fazer uma 
leitura interpretativa e obter a compreensão do mundo em que vive. 



A prática pedagógica precisa romper com reflexões mecanicistas e 
tradicionais para aderir a essa nova proposta de alfabetização que leva em conta o 
valor social  da língua, em que as atividades propostas estejam  ligadas a situações 
de leitura e escrita e que estimulem as crianças, como buscar informações num 
texto, ler por prazer e escrever para comunicar-se além de muitos outros  fatores 
que contribuem para  a aprendizagem da leitura e escrita em seu processo de 
aquisição.  

As crianças deveriam ser alfabetizadas nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental, para que eles não cheguem despreparados e enfrentem problemas 
posteriores para acompanhar as séries seguintes. Em razão dessa situação, muitos 
professores necessitam reformular seu planejamento e ajudar esses alunos para 
que consigam se alfabetizar e assim  alcançar os objetivos das disciplinas. 

Algumas causas podem ser apontadas para o déficit de leitura, como: a falta 
de acesso ao livro, de costume e de tempo. Isso tudo, associado a falta de gosto 
pela leitura e ações mais efetivas dos profissionais envolvidos na educação, que se 
apresentam como problemas principais em discussão neste Trabalho, segundo 
autores estudados como SANTOS, MONTEIRO, MAGNANI, VILLARDI e os PCNs. 

A relação professor-aluno muitas vezes é conturbada, devido às condições 
as quais o professor geralmente é submetido - como o número excessivo de alunos 
por turma - o que pode impedir um bom desempenho do profissional. Muitas 
dificuldades e problemas persistem no ensino de leitura, em especial na disciplina 
de Língua Portuguesa.  

Frente à essa problemática não poderíamos deixar de implicar o déficit de 
leitura no cotidiano social e acadêmico, a situação do aluno-leitor, os preconceitos e 
os impedimentos ocasionados a este e a repercussão sobre sua formação 
discursiva.  

Os alunos, que por vários motivos (particulares ou não) não conseguiram 
adquirir as práticas de leitura e escrita, se tornam praticamente banidos da 
sociedade e se revoltam contra ela, afetando direta ou indiretamente a vida de todos 
na sociedade.   

Em geral, o preconceito é sobre as pessoas que sofrem mais estigmas na 
sociedade: o analfabeto, o pobre e aquele que não tem acesso à escolarização. A 
escola deve levar em consideração a origem do aluno ao ingressar na mesma, pois 
ele não deixa de lado o meio em que vive e o seu emocional. 

Em relação à questão familiar o que percebe-se é o descaso dos pais, ou 
seja, há uma desvalorização da escola, assim como do incentivo aos estudos, o que 
reflete na dificuldade de aprendizagem da leitura. 

A leitura é produzida e por isso há a necessidade do estudo das condições 
dessa produção e é através desse estudo que chegamos a concepção de 
interpretação que em suma é função do contexto-histórico. Para nós a leitura 
embasa o indivíduo para se tornar parte dessa história através de seu discurso, 
criticando ou modificando a sociedade, motivado por conhecimentos adquiridos 
através da leitura. A leitura durante o ensino fundamental se tornou com o processo 



escolar, um exercício muitas vezes desprazeroso e descontextualizado, perdendo o 
sentido para/ou na formação do sujeito-leitor.  

Ao final do ensino fundamental, segundo os PCNs (1998), espera-se ter um 
aluno capaz de ordenar e organizar suas idéias em um texto assim como de 
estruturá-lo sintaticamente, pois isso lhe será relevante por estar construindo um 
processo de autonomia, para o qual é indispensável o conhecimento de várias 
maneiras de posicionar-se e ver o mundo, assim como de expressar-se perante a 
sociedade. Para tanto é necessário que esse aluno saiba ler e interpretar a leitura, 
utilizando-a como mecanismo de interação social. 

Há a necessidade de se desenvolver no aluno o hábito de leitura para que ele 
possa intervir socialmente de forma crítica e ser tratado como sujeito de seu saber e 
de seu conhecimento, o que refletirá em seu discurso. 

Em relação às condições sócio-históricas de leitura, há um perfil de leitor 
“ideal”, que é o leitor “empresarial”, no qual se deposita a responsabilidade de ler-se 
um grande número de livros, ou seja, o que domina a quantidade, e que tem uma 
leitura linear, superficial, de “aparência”. A própria escola reitera a questão da 
quantidade, “quantos livros você leu?”, e a solução prática de se lerem resumos de 
romances, que reduzem a literatura a conteúdos, para o vestibular.  

Diante dessa perspectiva o leitor resiste, procura saída pelos interstícios e 
produz contradições. Há, assim, não um mas uma variedade de leitores como efeito 
de resistência ao perfil “leitor-ideal”. 

A escola é o lugar que deveria proporcionar ao aluno oportunidades de 
aprendizagem, em que o professor pudesse fornecer ao estudante o contato com o 
conhecimento. No entanto, percebe-se que isto não vem sendo feito, refletindo esta 
crise na educação, na precariedade do ensino, na formação profissional e do 
sujeito-leitor quanto a esta habilidade. 

É necessário privilegiar a importância dada à leitura prazerosa, pretendendo 
assim buscar alternativas que alterem o verdadeiro e atual quadro de leitor em 
nossa sociedade o qual apresenta um déficit muito grande quando coloca-se a 
leitura na berlinda onde os alunos não desempenham o papel de leitor, 
simplesmente o faz por obrigação.                                                        

É de extrema importância que o professor desenvolva uma série de 
atividades de escuta orientada, que possibilite ao aluno construir, continuamente, 
modelos apropriados de leitura. Neste caso o professor serviria de modelo leitor 
para seus alunos, ele deve antecipar algumas informações sobre o tema ou texto 
que será tratado para que o aluno ative seus conhecimentos prévios e também 
construa um novo repertório de conhecimentos para uma melhor compreensão dos 
textos.  

O uso da biblioteca escolar ou apenas os livros dela, quando não houver 
espaço para tal, é um instrumento valioso para o professor, onde este deve levar 
seus alunos para realização de atividades de leitura dirigidas e prazerosas. 
 Para narrativas longas, segundo SANTOS, algumas técnicas podem ser 
adotadas: pré-leitura (título, índice, autor, origem, prefacio, propaganda de orelha do 



livro), velocidade da leitura, primeira e segunda leitura, anotações, ambiente, 
iluminação, postura, dicionário, descanso, leitura oral e interesse. 
 Acreditamos que as possibilidades para ensinar e aprender a prática da 
leitura são enumeráveis, pois cada sujeito tem seu hábito e cada qual adequada o 
ato de ler a ele, porém acreditamos que o interesse é o principal aliado na 
construção desse saber.  

O conceito de aluno-leitor que foi colocada durante a elaboração desse 
trabalho, remete a uma triste realidade, os alunos que recebem uma pseudo-
alfabetização e não chegam ao letramento escolarizado. Quando colocada em 
questão a falta de leitura dos alunos percebemos seu agravamento durante todo o 
Ensino Fundamental, e a crítica realidade em que se encontram os alunos ao final 
deste. 

A idéia de alfabetizar o aluno nas séries finais do Ensino Fundamental parece 
um tanto absurda para a sociedade, porém a idéia de um aluno que não consegue 
entender os significados implícitos em um texto parece ser aceitável, para a mesma. 
Ao terminar o Ensino Fundamental o aluno deveria, ao menos, conseguir perceber 
no texto suas idéias principais, não apenas reconhecer palavras e frases sem 
significação. 

O aluno que ao final do Ensino Fundamental não estiver pronto para compor 
e significar textos, com certeza, terá grandes problemas para a vida inteira. À 
medida em que vivemos em uma sociedade, na qual a forma de registro mais 
procurada é a escrita, por conseqüência, muitas vezes aqueles que dela não têm 
domínio acabarão por serem excluídos.   

Não há um grau de ensino ou uma etapa escolar considerada essencial para 
o ensino de leitura.  O aluno desenvolve tal habilidade de ler no decorrer dos anos 
de sua escolaridade. Portanto, é esperado pelos professores universitários que o 
jovem apresente o comportamento de um bom leitor. O comportamento de um leitor 
crítico, competente, capaz de discernir, discriminar, organizar, coordenar, 
compreender, explicitar, caracterizar, formular, confrontar idéias e interpretar os 
textos que lhe são apresentados, pois a leitura constitui-se em um dos elementos 
fundamentais na metodologia de estudo ao longo do Ensino Superior, tornando-se 
imprescindível para a formação universitária. A universidade talvez seja a última 
oportunidade para tornar o jovem num leitor crítico, freqüente, criativo, capaz de 
compreender e usar de forma adequada às informações contidas num texto.   

A problemática do déficit de leitura aqui apresentada é sustentada por quatro 
pilares: 

- governo: proporciona de modo eficaz o acesso a leitura? Até “quanto” quer 
que as pessoas sejam instruídas? Que tenham o poder argumentativo? Que deixem 
de ser alienadas? 

- escola: falta estrutura para acomodar acervos bibliográficos melhores; há 
casos nos quais nem se quer existe uma biblioteca; ocorre falha na diversidade de 
livros; horários inflexíveis de funcionamento da biblioteca, principalmente para 
alunos do período noturno o que torna seu uso restrito; 



- professor: enfrenta número excessivo de alunos por classe; como mediador 
não tem hábito de ler, quando lê não tem o preparo pedagógico adequado para 
passar ao aluno esse hábito; 

- aluno: desinteressado, desmotivado (fatores sociais e econômicos); leitura 
por obrigação não por prazer; não vê a biblioteca como lugar de visitação e prazer; 
lê mas não compreende, por isso não utiliza no seu discurso, não se coloca como 
sujeito com conhecimento dentro da sociedade; 

Queremos pessoas capazes de produzir e compreender textos e trabalhos, 
sabendo o que eles significam e percebendo a sua relevância no cenário mundial. 
Para tanto é preciso que todos se mobilizem em prol da educação, pois para 
produzir um letramento escolarizado é necessário que alunos, professores, escolas, 
governos e toda a sociedade tomem conhecimento da necessidade de ensinarmos 
os jovens a ler e escrever o mais cedo possível. 

Acreditamos que as possibilidades para ensinar e aprender a prática da 
leitura são enumeráveis, pois cada sujeito tem seu hábito e cada qual adequada o 
ato de ler a ele, porém acreditamos que o interesse é o principal aliado na 
construção desse saber e por este motivo não há como deixar de colocá-lo como 
ícone de uma possível solução para o déficit de leitura. 

Nossa crítica não diz respeito somente a um segmento, mas a todos os 
segmentos envolvidos na estrutura educacional do país – de alunos a governantes – 
que deixam de cumprir com sua parte no processo complexo de aquisição da 
leitura. As atuações deveriam ser menos utópicas e mais “verdadeiras” dessas 
partes, para que não tenhamos que nos deparar com a triste realidade de um país 
dividido por alfabetizados leitores e letrados não-leitores. 

A leitura não só coopera para a politização das pessoas, mas possibilita a 
quebra da alienação por meio do poder da elaboração e argumentação que o 
indivíduo adquire. Ao analisar o quadro da leitura dentro da educação brasileira 
sugere-se a contribuição concreta na valorização e expansão do trabalho de leitura, 
conforme as considerações aqui apresentadas, na formação do indivíduo, fazendo 
da leitura, principalmente escolar, o grande “alicerce” no crescimento e 
desenvolvimento do leitor como indivíduo na sociedade. 
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